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RESUMO  

O esporte está presente no nosso dia a dia desde as primeiras fases da vida, seja nos clubes, na televisão, até 

mesmo em casa, como jogar bola, correr, pular, alongar e é assim que temos nosso primeiro contato com o 
esporte. A iniciação esportiva está presente na vida da criança desde as primeiras fases da infância, 

proporcionando experiências que melhoram o desenvolvimento motor, psicológico e social, trabalhando a 

disciplina e a cooperação na vida da criança. Além disso, também é uma forma de ajudar a combater o 

sedentarismo e a obesidade infantil, dessa forma, ajuda a diminuir os riscos de desenvolver doenças e 
complicações na vida adulta. Essa prática, além de proporcionar benefícios como uma vida mais saudável e 

ativa, também molda os futuros atletas. Este estudo visa mostrar os principais benefícios, fases e alguns 

pontos importantes para incentivar o esporte. 

 

Palavras-chave: Iniciação esportiva. Esporte. Crianças. 

 

ABSTRACT 

Sport is present in our daily lives from the earliest stages of life, whether in clubs, on television, 

even at home, like playing ball, running, jumping, stretching and that's how we have our first 

contact with the sport. Sports initiation is present in the child's life from the earliest stages of 

childhood, providing experiences that improve motor, psychological and social development, 

working with discipline and cooperation in the child's life. In addition, it is also a way to help fight 

sedentary lifestyle and childhood obesity, in this way, it helps to reduce the risks of developing 

diseases and complications during adulthood. This practice, in addition to providing benefits such 

as a healthier and more active life, also shapes future athletes. This study aims to show the main 

benefits, phases and some important points to encourage the sport. 

 
Keywords: Sports initiation. Sport. Children. 

 

INTRODUÇÃO 

Sabe-se que o esporte deve estar presente em nossa vida, desde os primeiros anos de vida, 

pois nos traz muitos benefícios, é através do esporte a criança tem o desenvolvimento motor 

trabalhado de forma abrangente. A iniciação esportiva é o período em que a criança começa a 

aprender de forma específica e planejada a prática esportiva. Santana (2005). Nunomura e 

Tsukamoto (2005) destacam as contribuições proporcionadas pela prática esportiva, que quando 

orientada adequadamente, abrangem todas as dimensões do desenvolvimento, seja social, cognitivo, 

afetivo, físico ou motor.   
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O nosso país é muito abrangente grande se trata de atividades esportivas infantis, tendo 

diversos centros de iniciativas públicas que oferecem gratuitamente diferentes tipos de esportes, tais 

como, natação, futebol, futsal, vôlei, handebol, basquete e capoeira. Essa iniciação da criança desde 

cedo até a idade da adolescência trás vários benefícios no seu desenvolvimento, sendo uma melhora 

na cooperação, convívio social, desenvolvimento de respeito pelos outros, competitividade sadia, 

espírito de equipe, disciplina e persistência. É onde a criança tem contato com mais crianças e 

expande seu ciclo social (ESTIGARRIBA, 2005). 

A idade infantil até a adolescência ocorre diversas mudanças seja corporal ou mental. A 

atividade física-esportiva tende a promover o desenvolvimento corporal, psíquico e social, 

permitindo o autodescobrimento de capacidades individuais próprias para ampliar a vivencia de 

experiências e meios que promovam a autovalorização e melhora na autoestima. Além disso, a 

atividade esportiva é uma das principais aliadas para prevenir a obesidade infantil, um dos 

problemas alarmantes atualmente no mundo inteiro, ajuda a ter boas noites de sono, diminui o risco 

de lesões precoces como nas articulações, contribui para o desenvolvimento motor e ainda diminui 

o risco de depressão (KUNZ, 2001). 

A busca pela prática esportiva cresce em todo mundo ao longo dos anos, e para que os 

profissionais que irão iniciar as crianças no esporte, é importante saber lidar com as diversas 

situações que podem encontrar, sejam eles logísticos ou sociais, é sempre importante estar 

preparado para lidar com as divergências. Apesar das atividades esportivas trazerem diversos 

benefícios, caso seja mal orientado, poderá ser uma fase traumatizante na vida da criança iniciante 

no esporte. Existem dois fatores cruciais que deve se levar em consideração para que não aconteçam 

durante o processo de imersão da criança na atividade que é o estresse esportivo e a saturação 

esportiva. Estresse esportivo se caracteriza pelo sentimento de medo e insegurança, causado 

principalmente por conflitos oriundos de uma prática excessivamente competitiva. Já a saturação 

esportiva é quando a criança apresenta sinais de desânimo e desinteresse em continuar a prática 

esportiva, causada pelo excesso de atividade física em um corpo ainda em desenvolvimento, sem 

estrutura para aguentar tal esforço, podendo ocasionar até em lesões pela prática em excesso e 

inadequado para a faixa etária (SANTANA, 2005). 

A função do professor no ensino infantil esportivo vai muito além de somente reproduzir 

movimentos, esse processo de aprendizagem é bem mais profundo e deve se buscar transmitir 

valores sociais, éticos e morais. O professor é um exemplo a ser seguido, sendo através dele que a 

criança irá aprender os principais ensinamentos e experiências que ficarão marcadas para o resto da 

vida, fatores que podem refletir positivamente como um atleta engajado ou negativamente como um 

adulto sedentário. Essa prática de esporte envolve participação, implicando na cidadania e inclusão, 

na medida em que une pessoas e comunidades, reforçando os aspectos comuns e servindo de 



 

ligação entre diferentes culturas. O esporte ajuda a ensinar conceitos importantes, como o valor do 

trabalho em equipe, a história e técnicas das modalidades variadas, sendo o professor quem garante 

que os alunos tenham acesso a esse conhecimento e habilidades de conviver em jogos coletivos e 

solucionar problemas que venham a ocorrer no dia a dia. (DAOLIO E MARQUES, 2003).  

O objetivo deste estudo é mostrar alguns dos benefícios que a iniciação esportiva trás para 

a saúde e o desenvolvimento da criança. Para isso foi realizada uma revisão bibliográfica, como 

obras a respeito da iniciação esportiva e quais seus benefícios para o desenvolvimento da criança, 

fazendo-se uso de livros como: Educação como pratica corporal de Freire e Scaglia, utilizando e 

artigos do site EDFESPORTES. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

A iniciação esportiva é marcada pela prática regular e orientada de uma ou mais 

modalidades esportivas, e o objetivo imediato é dar continuidade ao desenvolvimento da criança de 

forma integral, não implicando em competições regulares. (SANTANA, 2005) e ainda para Ramos 

e Neves (2007), esse “é o período em que a criança começa a aprender de forma específica e 

planejada a prática esportiva.”  

No Brasil, chamados por muitos o país do futebol, na grande maioria o primeiro contato 

com o esporte coletivo é com essa modalidade e dar veracidade a essa tese Filgueira e Schwartz 

(2007) disseram que no Brasil o futebol é um fenômeno cultural que cativa e impressiona pela sua 

grandeza, cuja prática tem crescido rapidamente, envolvendo um número significativo de 

participantes, desde a infância até a vida adulta. 

Segundo Estigarriba (2005), a criança na prática esportiva vivência a cooperação, o 

convívio social, desenvolve o respeito pelos outros, a competitividade sadia, o espírito de equipe, 

disciplina e a persistência. Pode-se complementar ainda que de acordo com Tubino (2005), não há 

dúvida de que as atividades físicas e principalmente esportivas se constituem num dos melhores 

meios de convivência humana. É onde a criança tem contato com mais crianças e expande seu ciclo 

social. 

A iniciação esportiva visa promover o desenvolvimento corporal, psíquico e social, 

possibilitando o reconhecimento de capacidades individuais próprias para ampliar a vivência de 

experiências e meios que promovam a autovalorização e melhora da autoestima. (KUNZ, 2001).  

Para Freire e Scaglia (2003) o jogo é uma forma de ensinamento, “num treino de futebol, 

diversos exercícios para aperfeiçoamento de habilidades também possuem características de jogo, 

assim como muitos jogos praticados na preparação esportiva apresentam características de 

exercícios’, através do jogo, a criança trabalha a motricidade de forma lúdica, sem estruturas 

fechadas. É notável que essas experiências esportivas logo nas primeiras infâncias, são de extrema 



 

importância para o desenvolvimento, Freire e Scaglia (2003) ainda mostram que o jogo tem a 

capacidade de desenvolver características intelectuais,motoras, sensoriais, morais, sociais, e 

afetivas. Soler (2002), Educação Física é o principal meio de desenvolver atividades corporais, 

estabelecendo relações equilibradas e construtivas com os outros, reconhecendo e respeitando 

características físicas e de desempenho de si próprio, sem discriminar as pessoas por características 

física, mentais, sexuais ou sociais. 

A iniciação geralmente ocorre em escolas, clubes, centros esportivos, centros comunitários, 

mas nem sempre esses locais estão aptos para atender as necessidades básicas das crianças e dando 

veracidade a isso Novikoff, Costa, Triani (2012) entenderam que “A iniciação esportiva pode ser o 

primeiro passo na vida esportiva de um futuro atleta”. Porém, alguns estudos mostram que se esse 

percurso for mal orientado, este primeiro passo poderá ser traumatizante na vida de uma criança 

iniciante no esporte. Moreira (2003) diz que dependendo desse primeiro contato, um simples 

empurrão na piscina, por exemplo, pode levar a traumas, assim como uma base motora construída 

satisfatoriamente pode gerar segurança.  

 De acordo com Oliveira e Paes (2004), a iniciação esportiva pode ser dividida em três 

fases. A fase de iniciação esportiva I corresponde da 2º ao 5º ano do Ensino Fundamental, 

atendendo crianças da primeira e segunda infância, com idades entre sete e dez anos. O 

envolvimento das crianças nas atividades desportivas deve ter caráter lúdico, participativo e alegre, 

a fim de oportunizar o ensino das técnicas desportivas, estimulando o pensamento tático. A fase de 

iniciação esportiva II é marcada por oportunizar os jovens à aprendizagem de várias modalidades 

esportivas, atendendo crianças e adolescentes da 6º ao 8º ano do Ensino Fundamental, com idades 

aproximadas de onze a treze anos, correspondente à primeira idade puberal. Partindo do princípio 

de que a fase de iniciação desportiva I visa à estimulação e à ampliação do vocabulário motor por 

intermédio das atividades variadas específicas, mas não especializadas de nenhum esporte, a fase de 

iniciação esportiva II dá início à aprendizagem de diversas modalidades esportivas, dentro de suas 

particularidades. A iniciação esportiva III é a fase que corresponde à faixa etária aproximada de 

treze a quatorze anos, os 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, passando os atletas pela pubescência. 

Enfatizamos o desenvolvimento dessa fase, para os alunos/atletas, a automatização e o refinamento 

dos conteúdos aprendidos anteriormente, nas fases de iniciação esportiva I e II, e a aprendizagem de 

novos conteúdos, fundamentais nesse momento de desenvolvimento esportivo. 

Deve-se buscar, na iniciação esportiva, a aprendizagem diversificada e motivacional, sendo 

enfatizado sempre o desenvolvimento. Assim então a criança começa a aprender de forma 

específica e organizada, escolhendo o esporte no qual mais se identifica, sendo ele futsal, futebol, 

natação, handebol, atletismo, ginástica artística e rítmica, lutas, entre outros. A criança que buscar 

mais de um esporte tem grandes chances de ter um melhor desenvolvimento físico, como força, 



 

agilidade, equilíbrio, flexibilidade. Ferreira (2001), diz que aprenderá mais rapidamente aquela 

criança que tiver um número maior de experiências motoras, uma melhor formação multilateral e 

um alto nível de qualidades físicas básicas. Vale lembrar que a influência dos pais durante esse 

processo é primordial, incentivando e estimulando movimentos básicos para a criança, correr, saltar, 

esticar etc., e posteriormente o professor de forma mais técnica e abrangente. 

 Tibola (2001) “defende que nas várias fases do desenvolvimento, a motricidade, a 

afetividade, a sociabilidade e a inteligência passam por modificações e apresentam características 

diferenciadas em cada momento.” Cada fase dessa deve ser observada e acompanhada bem de perto 

pelo profissional de educação física, para que seja possível intensificar ou desacelerar para 

direcionar o desenvolvimento, para isso sem dúvida alguma, é importante avaliar aspectos sociais, 

psicológicos e culturais, cabendo ao profissional de Educação Física trabalhar todos esses aspectos 

no que se refere à iniciação esportiva, pois através disso, pode-se considerar e formar o indivíduo de 

uma maneira global e complexa. (SILVA, 2004). 

A obesidade pode ser desenvolvida por fatores genéticos, psicológicos, clínicos e 

socioculturais. Principalmente entre as crianças a obesidade está relacionada a fatores como: 

consumo de produtos industrializados, horas em frente à televisão e o videogame, a falta de brincar 

e praticar atividades físicas/esportivas, contribuem para o agravamento da obesidade. A prática da 

atividade esportiva na infância traz um benefício físico muito importante levando em consideração 

o número crescente de obesidade infantil no Brasil, aprimorando assim os métodos de prevenção e 

tratamento desta doença, que pode ser evitada por meio da prática de atividades físicas. A 

importância do ingresso infantil nesse meio se deve ao fato da facilitação de se tornar um hábito na 

vida do indivíduo, sendo realizado na infância reduz consideravelmente as chances de surgimento 

de doenças crônicas como diabetes, câncer e pressão alta, além de elevar a disposição e interação 

social, já que as atividades são realizadas no geral em grupo de crianças, na escola e na rua, ou em 

centros esportivos dentro ou fora do âmbito escolar (SILVA 2021). 

Estratégias de conscientização sobre a importância de se ter uma vida saudável e a 

necessidade de se praticar uma atividade física estimulando uma maior movimentação dessa criança 

visando o aumento do gasto energético, de uma alimentação balanceada e saudável, incluindo a 

ingestão de frutas, saladas, verduras, carnes magras, e redução do consumo de alimentos ricos em 

frituras, gorduras saturadas e totais. Esse trabalho de conscientização não deve ser apenas das 

crianças, mas também dos pais ou responsáveis, pois os hábitos das crianças geralmente são os 

mesmos das pessoas de sua convivência (Mello, et al., 2004). 

No Brasil, nas últimas décadas, observou-se um processo de transição nutricional, 

constatando-se que entre os anos de 1974/1975 e 1989 houve uma redução da prevalência da 

desnutrição infantil (de 19,8%para 7,6%) e um aumento na prevalência de obesidade em adultos (de 



 

5,7% para 9,6%) (MONTEIRO et  al.,  1995).  Entre adolescentes, o quadro é também alarmante: a 

prevalência de excesso de peso foi de 16,7% em 2002/¬2003, sendo o problema um pouco mais 

frequente em meninos (17,9%) do que em meninas (15,4%) (IBGE, 2003). Em ambos os sexos, a 

frequência do excesso de peso foi máxima em adolescentes entre dez e onze anos (cerca de 22%), 

diminuindo para 12%¬15% no final da adolescência. Entre as crianças, a relação entre meninos e 

meninas era invertida, mas os números também preocupam: nos anos 2002/2003 havia um obeso 

para cada dez meninos com excesso de peso e uma obesa para cada cinco meninas com excesso de 

peso (IBGE, 2003). 

A obesidade pode estar relacionada também a fatores hereditários, a condições 

socioambientais, chamada de obesidade exógena, que é um distúrbio nutricional de cunho 

multifatorial influenciável por fenômenos como desmame precoce, a presença de sobrepeso na 

família, a alimentação excessiva, a baixa condição socioeconômica e distúrbios na dinâmica 

familiar (FREITAS; COELHO; RIBEIRO, 2009). 

Se bem orientado e adequadamente oferecido desde a infância, a iniciação esportiva se 

torna um meio saudável para a criança ter uma vida mais ativa, proporcionando também lazer e bem 

estar. Sendo assim, ajudando a combater a obesidade e as demais doenças relacionadas. 

CONCLUSÃO 

A prática esportiva sempre foi um meio de ter uma vida ativa, visto na pesquisa feita, a 

iniciação esportiva é benéfica principalmente para o desenvolvimento social, cognitivo, afetivo, 

físico ou motor, além de proporcionar uma vida saudável. O profissional, tem o importante papel de 

auxiliar a criança nesta jornada,mostrando que os jogos são um meio de aprender os esportes, e é 

possível que a criança molde um estilo de vida melhor desde a primeira fase da infância. Em relação 

a obesidade, uma vida mais ativa faz com que a criança tenha menos riscos de desenvolver 

problemas crônicos.  
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Autorizo cópia total ou parcial desta obra, apenas 

para fins de estudo e pesquisa, sendo expressamente 

vedado qualquer tipo de reprodução para fins 

comercais sem prévia autorização específica do 

autor. Autorizo também a divulgação do arquivo em 
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